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A	história	das	abordagens	(bio)psicomédicas	sobre	as	transexu-
alidades	não	é	recente.	Desde	a	década	de	1950,	ela	tem	sido	
caraterizada	por	tentativas	várias	de	classificação	das	pessoas	
cujas	 identidades	não	correspondem	ao	sexo	atribuído	à	nas-
cença	 (i.e.	 pessoas	 trans).	 O	 objetivo	 deste	 trabalho	 visa	
conhecer	os	processos	de	(des)construção	identitária	das	pes-
soas	trans	em	Portugal	e	no	Brasil,	auscultando,	em	particular,	
como	se	posicionam	relativamente	à	(des)patologização,	como	
percecionam	a	(não)consagração	dos	seus	direitos	sociocultu-
rais,	económicos	e	políticos,	 inquirindo,	em	especial,	em	que	
medida	 é	 que	 estas	 perceções	 influenciam	 os	 processos	 de	
(des)construção	identitária.	Para	tal,	foram	realizadas	35	entre-
vistas	 semiestruturadas	 a	 pessoas	 autoidentificadas	 como	
trans,	transexuais	e	travestis,	no	Brasil	e	em	Portugal.	Os	dis-
cursos	dos/as	participantes	deste	estudo	foram	sistematizados	
segundo	a	análise	temática	(Braun	&	Clarke,	2006,	2013),	a	par-
tir	da	qual	emergiram	sete	temas	principais.	Entre	as	principais	
conclusões,	destaca-se	a	variedade	dos	processos	de	subjetiva-
ção	 identitária	 dos	 sujeitos,	 a	 afirmação	 da(s)	
transexualidade(s)	como	não	patológica,	o	conhecimento	da	in-
terseção	 entre	 diferentes	 opressões,	 assim	 como	 o	
(re)conhecimento	da	autodeterminação	das	identidades	e	a	ne-
cessidade	 de	 adoção	 das	 propostas	 de	 despatologização	 das	
transexualidades.	 Este	 trabalho	 contribui	 para	 o	 aprofunda-
mento	da	reflexão	crítica	acerca	das	vivências	das	pessoas	trans	
e	dos	processos	de	exclusão	aos	quais	estas	estão	sujeitas,	ao	
mesmo	tempo	que	problematiza	as	principais	necessidades	e	
especificidades	deste	grupo	social	a	fim	de	contribuir	para	a	im-
plementação	de	políticas	públicas	e	para	o	desenvolvimento	de	
posicionamentos	 psicológicos	 promotores	 da	 diversidade	 de	
género	e	da	justiça	social.	
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